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 A religiosidade é um tema bastante controverso e escasso na literatura 

científica. De maneira geral, é definida como a busca pelo sagrado. Na 

Psicologia, os principais estudos na área conceituam a religiosidade como um 

construto tipicamente humano e social e indicam a necessidade de muitos 

outros estudos sobre a temática. Diante da escassez de produção científica, o 

objetivo do presente trabalho é investigar, a partir do método fenomenológico, o 

sentido da prática religiosa para praticantes de três diferentes grupos 

religiosos: o islamismo, o catolicismo e o espiritismo. Para a coleta de dados, 

utilizou-se uma entrevista não diretiva e a observação participante do 

pesquisador durante três encontros em cada instituição religiosa. A experiência 

religiosa, para todos os entrevistados, apesar de estar carregada de 

significados particulares e únicos para cada participante, é percebida como 

uma forma de conectar-se com as figuras sagradas da crença, atingir equilíbrio 

emocional, sensação de paz, tranquilidade e bem-estar, corroborando com 

outras pesquisas já realizadas sobre o tema. Foi possível também constatar 

que o espaço religioso e o pertencimento ao grupo são considerados aspectos 

de grande importância para a experiência do sagrado e para que os 

sentimentos descritos pudessem ser vivenciados. É nesse espaço facilitador, 

no qual as pessoas se juntam, que os participantes descrevem experienciar a 

dimensão sagrada da existência humana. Por meio de relações de troca e 

compartilhamento de vivências, experiências, dificuldades e alegrias é que os 

participantes dizem sentir-se acolhidos, pertencentes a um grupo e 

verdadeiramente aceitos, respeitados e compreendidos. 


